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------···----
Saias curtas 

Vamos aqui transcrever a 
proposito da esquisita moda das 
saias curtas, para lhe não cha­
mar-mos imoral, uns pequenos 
mas sujestivos periodos de um 
altissimo espirito e scintilante es­
critor, Coelho Neto, mundial 
conhecido, que ultimamente lan­
çou á publicidade. 

· Eles são frisantes e pura- 1 

mente verdadeiros. Eilos: 

•Nem tudo se deve mostrar. 
Só o misiterio atrahe. A habilida­
de consiste em conceder pouco 
apouco. 

. . . . . . . . . . . . . . . 
A mulher deve ser lentamen­

te decifrada, como enygma, que 
é: encanto a encanto. 

Porque desappareceu do 
mundo a Verdade? porque teve 
a infeliz ideia de apresentar-se 
núa, mostrando todos os seus 
defeitos in c o n v e ni entes que, 
umas vezes, prejudicam o inte· 
resse ou, com a•franqueza, são 
iAcompativeis com o que chama­
mos: boa educação. 

A Mentira, senhora do mun­
do, é habil, astut;i e · refolhada: 
rebuça-se com o dólo, veste-se 
de mil disfarces, mascara-se com 
a hipocrisia, enfeita-se toda de 
illusões e vence. 

Uma menina que não se res­
guarda, que tudo traz exposto 
aos olhos do mundo é como o 
pródigo que atira a sua fortuna 
á rebatinha e um dia, recorren­
do ao cofre, não encontra vin­
tern. 

Isis, a gral'lcle deusa, nunca 
mostrou aos seus fieis o rosto 
mysterioso e tal reserva garan­
tiu-lhe o prestigio ... até hoje. 

Eu entendo que isso de an­
dar com as pernas á mostra, 
longe de attrahir, espanta .. O an­
zol deve estar escondido; mos­
tre-se a isca, que e o rosto for­
moso, o mais oculte-se, e, quan· 
to mais escondido, melhor». ______ ... _____ _ 

Joel Magalhães 
DEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
·Rua Barlo de Espozende. 

BALANÇAS, PESOS E MEDIDAS 
.Eselarecitncntos irnporfanles 

Termina no dia 3 o deste mês 
o praso par~ :.i.filamento, no cor­
rente ano, dos instrumentos de 
pesar e medir 

Os indivíduos qu~ dêles fa­
çam uso para qualquer negocio, 
seja de que natureza fôr, e não 
mandem proceder dentro do pra· 

- so indicado á respectiva aferição, 
ter~o que sofrer as penalidades 
impostas pela lei. . 

Tendo vindo a publico a ir.· 
terpretação que uml entidade 
particular entendeu dever dar ás 
disposições do decreto de r de 
julho de r 9 r 1, sobre medidas de 
vidro aferidas,. a qual pode dar 
ocasião a contusões prejudiciais 
para os interessados, visto tal 
interpretaçao não se hannonisar 
com as instrucções dadas pelos 
serviços oficiaes competentes, in­
forma a Inspecção de Pcsr)s e 
Medidas por intermedia da Di­
recçao Geral das Industrias que 
as medidas de vidro aferidas são 
obrigatorias em todos os estabe­
lecimentos que vendem a reta­
lho e por medida, para consumo 
no proprio estabelecimento, vi­
nhos, leite ou quaesquer outras 
bebidas que usualmente sao me­
didas a copo, representando de­
terminada medida, proporcio­
nando-~e assim medidas exac-

• tas nos copos que servem ao pu-
blico e que este, como se fos­
sem exactas, sempre as tem pa-
go. , 

Dificilmente se compreende 
como urna lei publicada quasi 
ha dezasseis anos, com o obje­
ctivo louvavel de crear ã maior 
seriedade nas transações do co­
mercio que vende por medida, 
ainda hoje origina· duvidas e 
confusões, embora estas sejam 
apenas em poucos concelhos, 
havendo mesmo em Lisboa al­
guns estabelecimentos que bem 
comprehendendo aquele qbjecti­
vo, ja possuem os copos de vi­
dro devidamente aferidos com 
que servem o publico. 

Teem portanto que servir b 
publico com copos aferidos as 
l~iteiras, tabernas, boteq uins e 
qualquer outros estabelec~men­
tos que vendam por medida a 
copo, devendo as cervej1rias, 

restaurantes, casas de pasto, hos­
pedarias e cafés que nortnalmen· 
te não vendem por medida, pos­
suir uma colecçao, pelo menos, 
para a venda por medida quan­
dt> seja exigida pelos clientes. 

A obrigatoridade dos cop '>S 
aferidos, além de salvaguardar o 
consümidor e o vendedor, visto 
que um e outro podem ser vic­
timas de medidas com diferenças 
para menos ou para mais, des­
de que não estejam aferidas, 
tambem não representa um en· 
cargo para o seu uso só é dis­
pensada a utilisação de medidas 
de folha corno ainda se evita a 
despesa com a aferição destas 
todos os anos, emquanto que as 
de vidro são aferidas uma unica 
vez. 

Tambem para a venda de 
vinagre a retalho devem ser u­
tilisadas as colecções proprias de 
medidas de vidro, visto que só 
estas e as de metai são permiti­
das por lei, não se empregando 
as de metal pela deterioração ra-. 
pida que o vinagre ocasiona. ------···------Reforma 

administrativa 
O sr. ministro do foterior 

tenciona apresentar no proximo 
Conselho de Ministros a refor­
ma administrativa. 

Por esta Reforrr.a os presi­
dentes da Camara passam a de 
sempenhar as funcções de 
administradores municipais, re­
munerados; são extinctas as 
secret;trias de Administração 
do concelho, passando os act'..lais 
funcionarias dessas secretarias 
como adidos para as Carnaras 
Municipais. 

São criados tambem com1s­
sanos mumctpais. 

------···----~-Festas da vila 
Teve lugar no ultimo do­

mingo a reunião para a organi- · 
sação das comissões que hão-de 
levar a efeito as festas no pre­
sente ano, sendo nomeadas duas 
comissões que vão reunir para 
acord.ir nos trab:ilhos a execu­
tar. 

-----···------

Xavier Viana 
Já se encontra na cidade do 

Porto, de regresso de Africa, o 
nosso velbo_ e querido amigo 
sr. Francisco Xavier Viana, ilus­
tre e dilecto conterraneo. 

Anciamos a sua chegada. ------···--.._, __ _ 
Pa•olessores 

ineapaeitados 
No c<Diario do Governo•, 

de 14-6-927, le-se o seguinte: 
Pelo ministério da Instrução 

foi enviada aos inspectores esco­
bres a seguinte circular: 

ccSeqdo certo que muitos 
professorei;; primarios não podem 
exercer condignamense a sua al­
ta missãQ. por incapacidade fisica 
ou moral ou por terem atingido 
avancada idade, o sr. ministro 
da I;stru,:ão convida todos os 
inspectores do circulo a promo­
verem imediatamente a sua apo­
sentação, tornando-9s ao mes­
mo tempo responsaveis pela _nao 
observancia desta ordem, que 
deve ser imediatamente e escru­
pulosamente cumprida.)> ------···------Armindo Eh•as 

De regressô do Rio de J a­
neiro, encontra-se entre nós, 
desde 3 .ª feira, o sr. Armindo 
Eiras, natural desta vila, que há 
14 anos para ali havia seguido 
dedicando-se á vida activa e la­
boriosa do comercio. 

Deu-nos há dias o prazer da 
sua visita que muito agradece­
mos, acompanhada da oferta de 
um volumezinho de mimo'sas 
poesias de sua ];ivra que revelam 
a lucida inteligencia e o amor 
patrio deste nosso amigo que 
veio matar as saudades de tantos 
anos de ausencia a terrn onde 
nasceu. 

O nosso agradecimento pela 
sua amavel visita e oferecimento 
saudando-o pelo regresso feliz. -----···------Eh.~i~ão da Miseri­

eo rdia 
Terá Jogar no · proximo do.­

mingo, pelas 2 horas da tarde, 
na Secretaria da Misericodia, a 
eleicão dos corpos gerentes que 
tem de funcionar de r927a 1928, 
sendo feita com qualquer nume­
ro de irm~os, visto na primeira 
convocição não ter comparecido 
numero legal. 

Chamamos a atenç;.Io para o 
edital que' inserimos cm outrn 
lugar. 

• 



!G dt' .Junho d ('\ 19~'f. 
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Conh•ibni~õ t.~s 

A vis.lmos os i ntercss.tJus dt: 
que ilO mês de Julho tee111 de fa ­
zer o pag.11nento d.1s seguint...:s 
cont rib ui ..;ü-.:s: 

T nxa anu~ l , ê primeir,ls pres­
tJções d.l T.txa com plementar. 

Imposto Je tr:111s;1çJ.o e Con­
tribuição predial. 

A segunJ.1 prestaçao. dest1s 
tres ultimas contribuições é paga 
em Janeiro de 1928. 

Aí fica o aviso para que se 
n~o queixem depois do rebxe. 

---····-----A lntlustrjal de •"'ão, 
Lhnitada 

CONSIDERAÇÕES Ac -= RcA DA 
SAUDE 

.A :;a.ale. o rn,tii; preduso tl1h Uen!=, C Iam ... 
•>em o mai' frazil e ª"1eçaclo Je tvdos cllt' . Tn-
tlo na vida \tuotidia•1a: fadit!as, cuidado:; , in t1 1 • 

encins atmo-tícrica-. . as noss~., im H udecia· 
contrihú'!m para a al tera r, pro\·oc1nJo o enfr~"i 
c.r1,.c!rnen to do s: 111g: ue e do si ... tema nervn~o · 
bto é, o ufroila•l)ento doe; dt>'. cs d emento .. que, 
constittiem a pdnci,1al ba· ~ <},, equilibrf., fo ico . 
Como reconstitmr esnes d JÍs elen1cnto"', e ine · 
lhor ain<h, como rna 11 ter• lhe' a integridade ne· 
ce,s.n ia? A ; P .111 1.s Pi nk possuem tuJo 

1 

qaaato é necessd rio para e.se efeito, porqne 
sfo do adas de ac t i vi ssi m~s propriQd.ides corno 
recon., t ituin tc-, Co sangue e das forças uen·osas, 
por OLll ro lado, s~o tambem em preg1dos co m 

, exit<> no t ratamento das a[ecções cons~cu ti rns 
o enfraqne.;ituento de sani;ue e do> nen·os. 
Os te1.1i,cra1uen los f1ri.ft t:is do:, anc r1 1i · 
coe;, <lo-; dc bUite1 dc1-;, dr1-; neu rastenico 

1 d~u si! m 1iLi s~ 1mo Lern rom o u-;o dai Pi luas 
P in k . 'lll~ , ;i lcm lia sua OJCc;:in t.;ol>n: o ~angue e 

Esta importante fabri ca, si­
tuada perto da ponte metalica 
de Fão, que desde ha anos ve'11 
laborando na industria de seru- ~ 

os ner vo , exercem a nu~ , µ oveitnsa e fe l i1. 
infl uencia no conj unto das funções organica-;. 1 

Uma ca ra ou tra tamento de P ílulas Pink, a 
inter valos regulares ptincíp« lmente nas nin· 
danças de cstaç•'" '• é, por tan to, >emp1e mn i­
tis>imo salutar. 

As Pílulas Pink est io à v endaem todos as 
pha1macias pelo preço de E. 6$50 a cai"ª e 
3 6.~ as 6 caixas. Deposi to geral : Ba"to e C.• 
I 26 Aenida Duque de Loulé-Lis boa 

ção moagem e carpinteria, vae 
este ano desemvolver todas es­
sas industrias e aumentai-as com 
mais tres engenhos para tritu­
ração de linho, para o que já a­
briu a inscrição de nomes no 
seu escriptorio para assim toma­
rem a vez de esse fabrico em 
dias designados. 

Ali confeciona-se tudo quan­
to diz respeito a portas, janelas, 
guarnecimentos, soalhos, mol­
dur.-is, etc, etc, executando com 
a maxima perfciç:to e grande 
modicidade em preços. 

Visitar e preferir os traba­
lhos desta laboriosa fabrica é 
poupar muito dinheiro e ficar 
bem servido nas obras que ali 
se mandem execut~r. ------· .. ----~ .Joel de Magalhães 

Na rua Barão de Espozen· 
de acaba de abrir o seu consul­
torio medico o snr. Dr. Joel de 
Magalhães, nosso presado ami­
go filho do snr. João de Miran­
da Magalhães, digno secretario 
da administração deste concelho. 

Ao nove! medico desejamos 
muitas felicidades. 

~~-----------~~ Vonhagem de moedas 
de 1 escudo e ão 

centavos 
Foi publicado um decreto 

determinando que sejam cunha­
das e emitidas na Casa da Moeda 
moedas de 50 centavos e um es­
cudo, cujo limite será por cada 
especie de 30.000 contos, juntas 
às que já foram cunhadas, em 
virtudt: do decreto 719. O nu­
mero total das moedas das duas 
emissões ficara sendo. respecti­
vamente, de 60 e 30 milhões. 
As novas moedas serão postas a 
circulará medida que forem sen­
do cunhadas. 

~---------------~~ '7alores selados 
Foi prorogado atê 30 de 

Setembro a validade dos actuaes 
valores selados, nos termos do 
artigo 2.0 do regulamento do 
selo em vigor. ---------.. ·------

) Agradecimento 
A fa111ilia da saudosa 

morta D. Maria Cacilda de 
Vilas-Boas Pinheiro Valé­
rio, julga ter enviado os 
seus agradecin1entos às 
pessoas que lhe exprimi: 
ram o seu pesar e lhe o­
fereceram os seus presti­
mos a quando do augus· 
tioso transe por que pas­
sou, e igualmente a todos 
us cavalheiros que aguar­
daram a chegada do fére­
tro da chorada extincta e 
o ,acompanharam ao temi­
terio publico. 

Receiando, porém, que 
houvesse qualquer omis­
são no cumprimento d'a­
quele dever, vem por es­
te meio reiterar os seus 
cordiaes protestos de gra-
tidão e manifestar, a todos 
que é indelevel e eterno o 
seu recunhAcimento. 

Viana-Espozende, 17 
de Maio de HJ27. 

Afaria Aida Pinheiro Valério 
de Carvalho 

MJ.ria Domitila Pinheiro Va-
lério de Carvalho 

lho. 

Antonio Valério de Carvalho 
lvfanoel Valério de Carvalho 
.\fanosl Femandes de Carva-

COMARCA D'ESPOSENDE 
EDITOS de TRl:NT A_ 

DIAS 
~ -• P~blicaçio 

para o inventario . 
orfanologico por j 

falecimento de Tereza de · 

:\forais, rin\':J . que r i da 
l"n·gur>zia d t_~ r'êin , <'il~1;i · .,. 
::-ie . - pul' (•dilo, de triuta 
dias , a C()IJt.ar lh 11 lti 111a 
pulilicaeào desLe an 1 111 ~io , 
sna filha e ~·enru Arrniu­
da de Faria Ribeiro e ma. 
rid l,' Antouio Simões, au­
se11 tes no Brazil. 

Espozende. 2 de Junho 
lle lH27. 

Verifiquei. 
O Juiz ue Direito, 

~I. :\loura . 
O escrivüo, 

.Lat1uim Augustn ll' Aze­
vedo Cor rêa. 

Comarca de Espozende 

Ei)ITOS deTRl~~,1' 
011'.S 

(2. a publicação) 

para o inventario 
orfanologico por 

obito de José Marques, viu­
vo. morador que foi em Vila 
Chã, citam-se, por Buitos 
de trinta dias, seus filhos 
David Marques e Antonio 
Marques, s o l t e i r o 8, de 
maior idade, este ausente 
na cidade de Lisboa e a­
quele no Brazil. 

Espozende, 23 de Maio 
de 1927. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

M. Moura. 
O Escrivão 

' Joaquim Augusto d'A-
zevedo Corrêa. 
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Pa1«1 e1 111 1 1 u·i111e 11 ~" dos 
art ig'OS 29 e 53 do~; I~ t.a­
tutn~ .<h Tr 111a 11da<lr da l\Ii­
sericordi:1 11 Hospital de 
Esptizemle. são convida­
dos todos os Irmãos, para 
se renmrern em assem­
bleia Geral. dnmingo 12 
ílo corrente, pelas 2 hm·as 
da tarde. Não compare- . 

' 1·emlo numero suficiente de 
Irmãos fica desde já con -
vocfüla nova reunião para 
domingo dia 19 do cor­
reu te rn ez á mesma hora 
com qualquer numero de 
frmâ<1s presentes. 

Espozende e secretaria 
da Irmandade da :\iiseri­
cordia e Hospital de Es­
pozende aus 5 de Junho 
de 1927. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Valentim Ribeiro da. Fonseca 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOPcS RODRIGUES ü' AREIA-
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodri2aes d'Areia. 

Obras do grande· 
ed ncador Ori .;onJ 

Swett Marden 
l CASA EDITORA DE A. FIGUEllllNHAS 

Sê perfeito em tudo o que fizeres·. . • 5 too 
No Caminho da Vida • . . • . . . 9$00 
Estas obras abrilhantam todas as bibliote­

cas das faai! ias e deYem ser lidas por toda a 
:ente. # 

A Alegria· d~ Viver . • • . . . . 9too 
0 .< Milagres do Amor , . . . • . . 9$00 
O Sucesso pela Vontade • . . . . 9$00 
Os milagres do Pensamento . . . . • ,$00 
Attitude Victoriosa . . . . . . . • 9Sofl 
As Harmonias do Bem . . . • . • . 9$ee 
A mull:er e o Lar . . • . . . • • . • 9/,oo 
O crime do silencio . . . . • . , • 9Joo 
O Corpo e o Espirita. . . . . . . . 7$08 
O Empregado Excepcienal . . . . . 6$00 
O Optimislllo . . . . . . . . . • . 111.1 

.l.' venda aa• principais livraro~ 

Um lindo livro 

~ioldas li5pet5~1i 
(VERSOS) 
---DE- ··-

Um ele2ao te volume contendo muitas pro ­
ducções poeticas em magnifico papel acetinado, 
co"' o retrato da cdincta. 

PREÇO .. . . .. . " . 2$50 RS. 
O producto da venJa da edição é destinado 

ao levantamento na sua iepultura de uma lapide: 
colllemorativa. 

A' venda em todas as livrariai do paiz e 
em Espozendc na Typo::rafia Espozcndcnsc, de 
J osé da SiJya Vieira • 

( Do meu liv ro em prcparaçllo ) 

(Continuado do n. • paHado) 


